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^ ^ arei unia aliança entre mim e ti, e te 
p multiplicarei extraordinariamen¬ 
te” (Gn 17:2), foi a promessa que 0 Senhor 
nos deu em 1989, baseada na qual a APEC 
denominou a década de 90 de Década da 
Multiplicação. Muitos alvos foram estabe¬ 
lecidos, visando a expansão dos diversos 
ministérios durante a década. Para “O 
Evangelista de Crianças” o alvo estabeleci¬ 
do foi que até 0 final da década se tornasse 
uma revista maior, como as similares publica¬ 
das na Argentina e EUA, e passasse a trazer 
como encarte uma lição colorida, pronta para 
ser usada. 

A partir de 1997 este alvo se concretizará, 
em duas etapas. Desde o primeiro trimestre, ou 
seja, a partir do próximo número, a revista terá 
novo formato (27 cm x 21 cm). E a partir do 
terceiro trimestre trará encartada uma lição em 
cartazes coloridos. 

Temos aprendido junto com você. durante a 
publicação desta série de lições sobre o fruto 
do Espírito, que Deus deseja que cresçamos. 
Com estas mudanças no "Evangelista ". espera¬ 
mos poder oferecer-lhe uma ferramenta ainda 
mais útil para que seu trabalho com criancas 
Icresça sempre. 

r 


Deus também 
nos tem dado uma 
ordem: “Alarga o 
espaço da tua ten¬ 
da; estenda-se 0 
toldo da tua ha¬ 
bitação, não o im¬ 
peças; alonga as 
tuas cordas e firma 
bem as tuas esta¬ 
cas” (Is 54:2). Que 
desafio é obedecer 
ao que Deus ordena: alargar, estender, alongar 
e firmar nosso ministério com crianças. E, prin¬ 
cipalmente, não impedir. Precisamos suplicar 
ao Senhor 0 domínio próprio , que é fruto dó 
Espirito, para fazer o que agrada a Deus, e iiítu 
magoá-IO com nossa desojtediência. 

Neste número, encerramos a série O Espíri¬ 
to Santo Irabalha em Mim e a publicação da 
apostila Os Ataques do Inimigo à Criança. Para 
todos os tipos de professores, veteranos e no¬ 
vatos. há sugestões nas seções ÉPOCA, ESPE¬ 
CIAL e IDEIA LUMINOSA. Desejamos a to¬ 
dos Boás Festas, e boa leitura. ■ 

Eneida Rangel Celeti 
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ALIANÇA PRO EVANGELIZACAO DAS CRIANCAS 


Para qualquer informação sobre a evangelização de crianças, 
dirija-se à sede da APEC mais próxima de você: 



São Paulo (SP) - Sede Nacional 

R. Ten. Gomes Ribeiro, 216 - Vila Clementino 

Cx. Postal 20244 

04038-990 - São Paulo SP 

Fone (0 1 1) 574-6633 - Fax (011) 573-951 0 

ABC Paulista 

Cx. Postal 458 

09701 -970 - São Bernardo do Campo SP 
Fone (011) 448-881 2 - (3* e 5 a - 18 às 2 1 hs.) 

Belém (PA) 

Av. Assis de Vasconcelos, 823 - Comércio 

Cx. Postal 1645 

66017-970 -Belém-PA 

Fone (091) 235-2905 

Bejg HgrizonlS (MG) 

R. Tamoios, 62 - SI. 1 1 0/1 1 1 - Centro 
Cx. Postal 1042 

30161 -970 - Belo Horizonte - MG 
Fone (031) 224-41 19 

"Brasília (DF) 

SupefHZenter Venândo 2000 
Bloco B 60, 10 o a. sl. 135 

70359-970 - Brasília - DF 
Fone (061) 226-5485 

Curitiba (PR) 

R. Mal. Deodoro. 211 - sl. 504 - Centro 
Cx. Postal 449 

8000 1 -970 - Curitiba - PR . \ ■ 

Fone (041,232-2895 " ' " 1§ 

Cx G pSs^9??^ eQueir02 ' 987 -* 1 - -Cerno 

60031-970 Fortaleza - CE * 

Fone (085) 226-6333 

“ 80IM "' ópolis-SC 

Goiânia (GO) 

Rua 236. n° 20 - St. Coimbra 
Çx- Rostal 15110 
74501-970 - G^Ta . 

Fone ( 062 ) 291-1855 ° ' |ljgj 

Guarulhos (SP) ' I 

Av. Esperança, 505 - Centro \ % 

Cx. Postal 306 '-entro \j 

07 1 1 1-970 - Guarulhos - SP 
Fone (01 1,208-0688 


Osasco (SP) 

R. Victor Brecheret, 64 - VI. Yara 
Cx. Postal 84 
06001-970-Osasco-SP 
Fone (011) 704-0163 

Porto Alegre (RS) 

R. Conde de Porto Alegre, 136 - 
Cx. Postal 10650 
90001-970- Porto Alegre - RS 
Fone (0512) 22-7999 

Recife (PE) 

R. da Glória, 493 - Boa Vista 
Cx. Postal 6061 
52022-970 - Recife - PE 
Fone (081) 221-0759 

Rio de Janeiro (RJ) 

& R. Camerino, 104 - Centro 
Cx. Postal 1661 

20001-970 - Rio de Janeiro - RJ 
Fone (021) 263-1715 

Salvador (RA) 

UR. do Saiete, 61 - Barris 
Cx\ Postal 6376 
40060- 970 - Salvador - BA 


Fone (071) 321-2883 

^Santos (SP) 

Cx. Postal 499 
11001-970 - Santos - SP 
/Fone 032) 37-7369 (rec.) 

dox Campos (SP) 

Cx Postal 576 1 ' 

- • 1^201-970 -S. José dos Camn 


Cx-Postal 448 

Fone ^/s® 2 Z 2 ° 6392 ' M 

'^onilcaba (jpt 

Q E p^°m ? daCru2 
18013-002 - Sorocaba - * 

Fone (0152, 25-3550 ' 

Êjgguatinga (DF) 

720 1 Õ- no ^Taguatinga 
Fone (061)351 5685 9 
Teresina (P|i 

Av. Frei Serafim. 2246 - ( 
Cx. Postal 343 
64001-970 - Teresina - Pi 
Fone (086) 222-526 1 

Vitória (ES) 

R. Quintino Bocaiúva, 1 6 
Ed. Navemar- Centro 
Cx. Posta! 01-01 16 
29001 -970 - Vitória - ES 
Fone (027) 223-1807 





Uma série de 


tifgg 10 — 0 FRUTO DO l 


Q uando você obedece a I 
pessoas percebem cer¬ 
tas coisas se desenvolvendo 
em sua vida. Essas coisas são 


chamadas de fruto do Espírito 
Hoje vamos aprender sobre 
o nono fruto: domínio pró¬ 
prio. É o último fruto de 
Gaiatas 5:22,23) 


° ^ le é domínio pró- 











prejudicá-lo — sua mãe poderia puni-lo ou 
você poderia ficar doente por comer tantos 
biscoitos; poderia magoar outras pessoas 


✓ 

E fácil ter domínio próprio — dar a Deus 
o controle de seu “eu” ao invés de deixá-lo 
controlá-lo? Não. 

Para tomar isso ainda mais difícil, há 
alguns tipos de coisas que o encorajam a 
deixar seu “eu” tomar o controle. Há co¬ 
mercias de TV que dizem que você terá 
mais divertimento se beber cerveja. Há 
amigos que dizem que você se sentirá me¬ 
lhor se usar drogas. Há programas de TV 
que fazem parecer que é melhor caçoar dos 
seus pais do que obçdecer-lhes. £ hájjyros 
e filmes que dizem que é normal um garo¬ 
to e uma gaiuta fazerem sexn antes do ca¬ 
samento. 


— seus pais sempre se magoam quando 
você lhes desobedece; e poderia magoar a 
Deus — porque Ele diz: “Filhos, obedecei 
a vossos pais” (Ef 6:1). 

Mas se você deixar o controle do seu 
“eu” e fizer o que o Espírito Santo o lem¬ 
bra de fazer, é mais provável que coisas 
boas aconteçam. Você íicará mais sadio por 
não comer todo aquele açúcar e aquelas 
calorias extras. Sua mãe ficará grata, e con¬ 
fiará mais em você. Finalnjente, ohgçLecen- 

| Senhor'“ Pa ' S ' VOCê eStarí agradando a ° 

v„X am °, S perLsllr em ou,ras ocasiões em que 
poderá precisar controlar seu “eu” an 
mves de deixá-lo ter o controle sobre voct 
C ,, <ln « alguém oferece um cigarro 9 Seu 
eu pode dizer que isso fará voS fi car 
mais na moda, mas isso poderá colocá ?o 
em Problemas. Se vocêfumasse mutto 

Isst ™'! a0 CQnseguír mais Pa™ de fumar’ 

cânce P r°etToce eVentUalmen,e ' CaUsar 

/ Vüc ® deixar o Espírito de Dpik 

í£n,rolar seu “eu”, 0 que deverá dizer ^n- 

o alguém lhe oferecer um cigarro 9 Você 
pode imaginar outras ocasiões em que pre¬ 
cisará ter domínio próprio? ( Discuta . ln- 
fClua coisas grandes como usar drogas, ál- 
Í£0°l- mas não se esqueça das coisas “pe- 

quems ’’.) 


(Jylas Deus quer ajudá-lo a controlar o seu 
‘eu”. Você tem o Es pírito Santo que o aju- 



^ Ji ’ Uma coisa boa 6 começar toda 

rido D COm Uma * ao corno esta: “Que- 
• ^ US ’ ^° r ^ avor ’ a j u de-me a ter domí 

meuV 00 Quero q ue ° Senhor controle 
meu eu para que eu não prejudique a mim 

mesmo, ou a outros, ou magoe o Senhm- 
Qdçro que o Senhor controle meu 'eu' 1", 
cjue eu possa honrá-lO.” ^ c 

duranteo dia"- Í** 1 “«"tecer 

qU H V H Cê , C °!f nUma P rova „a èscofa—você 
po e dizer: Senhor, eu preciso que me aju¬ 
de a ser honesto e não colar... e me ajude a 
lembrar das respostas certas também'!” 

Com a ajuda do Espírito Santo, você 
pode controlar seu “eu”. O fruto do Espíri¬ 
to Santo é domínio próprip! ■ 




1- Use os recursos complementares: estó¬ 
ria (página 21) e diálogo para fantoches 
(página 9). Após a estória, use as per¬ 
guntas abaixo: 

I) O que Alice fez quando seu "eu" quis 
fazer algo que ela sabia que não estava 
certo? (f/a qtqli e pediu a Deus para lhe 
dar domínio próprio.) 

II) Quem poderia ter se magoado se Ali¬ 
ce tivesse colado como Érica sugeriu? 

(Alice poderia ter sido pega e teria pro¬ 
blemas. Érica não teria aprendido o que 
precisava saber. E Deus teria ficado 
magoado se Alice Lhe tivesse desobe¬ 
decido, colando.) 

III) Cite algumas situações nas quais 
você precisaria de domínio próprio. 
Vamos ver se nós podemos pensar como 
você poderia ojtar em cada situação. 

2 Concurso Bíblico — Lembre às crian¬ 
ças que há muitas maneiras diferentes 
pelas quais podemos mostrar o domí¬ 
nio próprio. Faça um concurso bíblico, 
usando os seguintes versículos: Provér- 

2? S 7 , 2 T'l P * Ór0 3:1 ° ; Provérbios 

23.21, Exodo 20:12; 1 Ti mó teo 6:10- 

au'e ^?ç SeS 2:3 ‘ ** e, S unte às crianças ó 
que os versículos querem 

dizer e como elas podem l—-- 

mostrar domínio próprio em 

cada situação. ! 


logo de recapitulação — 

Corte um par de frutas (con¬ 
forme modelos) de nove for¬ 
mas diferentes em feltro co- 
londo. Prepare 12 pequenos 
quadrados de papel e escre- 
neles os pontos de 10 a 
50. Em outros 8 quadrados 
desenhe pequenas minho¬ 
cas. Cole os quadrados ao 
acaso atrás das frutas, e co¬ 
loque-as no ílanelógraío. 


Prepare uma lista de perguntas de reca¬ 
pitulação da lição. Divida a classe em 
dois times. Faça uma pergunta de reca¬ 
pitulação e deixe a criança que respon¬ 
der corretamente pegar uma fruta. Seu 
time ganhará o número de pontos mos¬ 
trado no quadrado pequeno atrás da fru¬ 
ta. Se uma criança pegar a fruta com 
uma minhoca, seu time não ganhará 
nenhum ponto. O time com o maior 
número de pontos ganha. O jogo pode 
ser usado para recapitular outras lições. 

O domínio próprio é um fruto do Espíri¬ 
to muito importante que nos ajuda a t^r 
uma hora silenciosa com Qeus todos os 
dias. Discuta algumas das coisas que nós 
precisamos que o Espírito Santo nos aju¬ 
de a dominar: esquecimento, preguiça, 
não ir para a cama na hora, etc. Dê a 
cada criança um Calendário de Hora 
Silenciosa (página 8 ). Desafie-as a 
marcarem o número de vezes que tive¬ 
ram seu tempo com Deus até o final de 
cada semana, durante quatro semanas. 
Isso as ajudará a perceber o fruto do do- 

FÍ.cà 0 ro r m PrÍO T Cendo em s “as vidas. 
? ?ü e 6 aS mostrem o calendá- 

sarn ç Ò ° P 31 " 3 ^ VOCês p 0S - 

sam se alegrar juntos. P 





m * 




ra 

D 

LO 


0 (8 

C o 

'S a 

v ã 

c * 

U I 

78 « 

ü « 


í 0 U 090 ! OIO 


^ 

Q- o 
ro w 
“D C 

'>5o^ 
g õJut- 


< c U gc lo 


u N 3í £ *í (N 
ra > cu c 
cl£"o c t: 

. .t ra O rsi 

< ra"D Cá T— 


Olli o 

ra 


v- c Ô 
S"OJ yn 


ra i_ r— 

*C O r- 

<u -2 o 

ra o o t: 

_q *5 lo 

< O^r- 


Uv2 qSu 

rs 2 > 
Q_ra C o 

< O U Ü_ 



O XM 

3 *> V 

CT # O 

<D d) — 
‘“'D C 
ra V i_ 
3^ O 
O njUrsi 
QÜ^^f 


-§ 


w — J5 o 
£ 2 2 ro 

O <5 ’— 

— LO LO 1— 


o Q. \À-\ 
So ò ^ 

Q.° c ‘i 

2-tj E ( 

c _ O) “ 

2 c < 
o£ ^ j 

Í5 g râ <CÜ H 
-Q LO U r 



.oiioi o ao» o 



9 i* 

M w< z 

a « 5 

5 w > 

“o S 
OOU 


CU E o 
2 Q"Ç 
0"~ •- • 

a; u _E tn ro 
LO ** o LU ns <N 
13 <p ^ c JS CN 

Q > CL U U I O 


ií.2 J> c 
cc ^ u ^ 

« 3‘g □ £ 

o, </>:2 o-o 

-í _ “O L- -C 

O"! ra § 5 
•= £ 

x — 2 CD <^> 

^ U T= ^ '0) 

SsSfg 

p ZS )r P ^ 
2 2 

Ü-g «o §- 
2 3 3 u fe 

c g-§ § § 

|-oQ2 2 

=13 S. 

Ssgas 

?<'oí 

•3 • E P f- 
= o 8-í c 

O .3 O 5; 

03 ls g ^ 

"O .£ ra Q- 

“3^0 * ^ 

•=^ ^o - 

(o o.«x a- 

O ^3 C5 rs }?. 


(D (D H> 


<n> CL) V Q«* ^ 

Uü 

O ra rT 


U CL DCTD LO LO > Q-Q- 


C/^Z C Ò 2 LO 


Q v— <J) 

_ ÇZ d) 

o C LO 

O C 
^ “o . ü> 
p O CL^ 

Q 2 QJZ ^ 


o; ca ^ 
3 c LO 

2"^ " 
ra C 3 

V K 2í 
E T3 ^ 
,<h5 


OisjOllOslO 1 


ra ^CT. 

O. d) 3 

qO 

*> ^ 2 
IO ^ 

^ c CU 

n 0 a - 

□ Ü(N 


O ti o 


: o O 

LT C 

i rj ^ ra 

>"a O p 
r = £ 


™ o 

O « o s ^ 
E N •■£ 2 ‘N 
= rsvgjSrs, 

^ na LU O lo 


^ o o 

N r- 

ra • f - 
o E E 

Xr. £ C C CN 

|U1 o I*' r* _ _ 


LJ O ___ 

3-« , %J 

p ra U3 \í 

C“0 LU 

c‘c o 

3^2?^ jq CO 
c c V> ^ 2 <N 

Oi o SjSrí 

~ 3 'fO (N 

j5_ra >h: ClU LT, 


g o 

«.i O 

j c E® 1 

m o- — ’ ■ 


o C Q “ í CL CLVL rJ O X ü ^ (N ZjoDLn 

c cS-aS.x ^-“SS-sS SS-S 

O — tz | QE a 

iiOMO^C) 

22 ” « m c 5o XS tu d X;>-X 


«n N 

ra 2 

- gvo 

ra sq cr. 
E di — ^ 
<QJ?^ 


C 00 ^ 

c.2 
t '5r_j 

w “ 5'Í 

q $ 

L—J 1 > ra r— «— 


\ O 0 n 
005 E-i^ajQ 
Li-gs S g E 

xh: d> j/í > p 

Q-r 1/1 Q) C 

W E <(L> > p <W 
^ Q U r- Ü ^ 

A-C Õ i CJ-S 

O U > 3 L> U 


~a o 

ra 

™D ^ O ^ ro 
c <u .ta i2 <n 
_§ ^ J5 rsT 
“B X3 S?-; ^ oí 
C LU LO 


mmiowTõm 

O J P y r N ^ ^ ^ X^V—cr X;‘>—/ 

2 rj O" 


'CL A § 2 «N 

uj-S-3"2J2<n 
n .= fc-o'g^ 

O rs >cOif) 


c J8 Ni X 

S'E g. 

cn O i_ 

cj ao 

3jí5 °' 

q ê &3: 


E 

CD 

> ^ 

cu P 

"D . X 
^ CN 
O *5 ro 

!2 > ^ 
tn vr3 

•C E O 
ü "» ° 
is) s- vqj 

O CU 

LT> UJ 


s : sl£ 

pj O rs O 
Q > co 









pfriisg?]][! 


«*xt~ 


A Salada de Fruta de Taís 

Diálogo para fantoches n ç 10 da 
série sobre o Fruto do Espírito 


Ann Shorb 


OBJETIVO: Ajudar as crianças a sabe-' 
rem como obter domínio próprio e con¬ 
cluir a "Série sobre o Fruto do Espírito" 

... 

FANTOCHES: Taís e Sr. Pereira, o ven¬ 
dedor. 

% s' a '“iJU ir *- 4 r-f- -r* . ^ 4V > _ » 

CENÁRIO: Letreiro "Bazar Pereira", e 
outros acessórios desejados para asse- 
melhar-se ao interior de uma iojinha- 
doces (de verdade ou corte em cartoli¬ 
na colorida) colocados no lado esquer¬ 
do do palco de fantoches com o letrei¬ 
ro: "Preço especial . 3 por R$ 0,99." 



Taís: 


Voz: 

Taís: 

Voz: 

Taís: 

Voz: 

Taís: 

Voz: 

Taís: 

Voz: 


(.Entn, pelo lado direito.) Maçãs, bananas eperas Maçãs h-m-, 

( P ‘"“ n ° do palco e olha em volta 1 Fu n. L b e P e,as - 
- es,ú. (An*, em vohu esp . a os ZtVohéoTl u ° nde ° Sr ' Pcrei ‘ 

Tais. Coloque um no seu bolso meSm ° ° sr Pereira - Vá em frente, 
agora! Nhíguéníf^ ^ C ° 6 °^ a por tQ dos os lados.) Não há ninguém aqui 

7° cberá se um pei3uen ° doce esiiver 

V, ! Z ‘ eentSo *"**> Nâo. seria roubar 
• a verdade. não. Você só eslará se servindo. 

i Des\ ia-se do doce e olha em volta.) 

O sr. Pereira nunca saberá. 


^ rereira nunca saberá. 

(O vendedor entra pela esquerda, e Taís não percebe.) 








Taís: ( Gritando ) Não! Eu não vou fazer isso. 

Vendedor: Fazer o quê, Taís? 

Taís: (Vira-se rapidamente e olha para o vendedor.) Sr. Pereira! 

Vendedor: No que eu posso ajudá-la? 

Tais. Uh... Eu esqueci o que vim buscar porque tudo em que consigo pensar são 
nestes doces. (Aponta para eles.) 

Vendedor: Você quer comprar um? 

Taís: Sim. Quer dizer, não. Eu quero dizer... mamãe me deu dinheiro para com¬ 

prar frutas. E o que eu vim buscar. Maçãs, bananas e peras para que ela 
possa fazer uma salada de fruta. 

Vendedor: Estão do outro lado da loja. 

Taís: Eu sei. Mas eu vi esses doces primeiro (aponta para eles) e já que eu só 

íênho dinheiro para as frutas, pensei em pegar um sem pagar. 

Vendedor: E por que você não fez isso? 

Taís: (Surpresa.) Sr. Pereira, isso seria roubar! Algo dentro de mim disse: “Não, 

não faça isso”. Eu não podia pegar um, embora quisesse. 

Vendedor: Eu vejo o fruto, Taís. 

Taís: Sim, eu sei. Estão todos do outro lado da loja! 

Vendedor: Não, eu não quis dizer aquelas frutas. Eu vejo o fruto do Espírito de Deus. 

É chamado de domínio próprio. Quando você pede a força de Deus para 

fazer o que é certo, Ele a ajuda a controlar seu “eu”, como você fez a°ora 
mesmo. Isto é domínio próprio. b 

T “ U: . . í um fruto d ° qual eu nunca ouvi falar' 

alegria, da paz, da longanimidade da hf» P ? nd ° ° fmt0 do amor ’ da 
Taís: e d ° domíni ° p ró P ri ° ,gm da bondade ’ da fideii - 

^" ded0r: (M) Bem . uu°nunca pensei ~ C ° ÍSaS boas mist “radas. 

nha vida^gum^ia^’ Pere ' ra ' ° f ™ t0 de Deus P ara «í de crescer em mi- 

im. Que bom! Eu quero que todo mundo veja o fruto de Deus em mim 
Vendedor: Agora, mocinha, é melhor ir pegar as maçãs, as bananas e as peras para 
que sua mae possa fazer sua salada de fruta. 

(Ambos saem pela direita, Taís pulando.) 


JTSllS, 

O PRgSmfTE ©£ 9&. r m£ 


Cilena P. Cumming 


Preparativos 

feng Muda; José, Mciria a Je- 
sus na manjedoura. Quando as 
crianças cantam a 2 a estrofe da 
música “Linda Noite de Natal”, 
acende uma luz sobre a manje¬ 
doura. 

Pastores: 3 a 5 meninos vesti¬ 
dos de pastores. Na 2- parte da 
música "Linda Noite de Natal”, 
eles vão até a manjedoura ado¬ 
rar a Jesus. 

Vesli,Je «mo anjo, apa - 

rece aos pastores e fala para eles. 



Ç^^Dâncas: Cantarão 
idos em dois grupos, farão a 


as rT) úsicas no decorrer do 
narração. 


programa e também, divi- 


Programa 


GRUPO 1 A histona do nascimento de Jesus é uma das mais lindas da Bí- 

ia Queremos, neste momento, recordar e cantar o nascimento 
de Jesus, o Filho de Deus. 




MÚSICA 
GRUPO 2 


“Vamos criancinhas” — CSPC Vol. 3 n a 74. 


GRUPO 1 

GRUPO 2 

MÚSICA 
GRUPO 1 

GRUPO 2 

GRUPO 1 
ANJO 

GRUPO 2 
GRUPO 1 

MÚSICA 
GRUPO 2 

PASTORES 
GRUPO 1 

música 
GRUPO 2 

GRUPO 1 

TODOS 

MÚSICA 

Saída 


O profeta Miquéias havia profetizado que Jesus nasceria em 
Belém. 


Mas para que a promessa, feita por Deus aos homens, fosse cum¬ 
prida, foi necessário que Maria e José fossem até Belém para se 
alistarem. 

Maria ia montada num jumentinho e José, com todo o cuidado, a 
acompanhava. 

“Linda Noite de Natal” — (na última capa) I a e 2- estrofes. 

Havia naquela região pastores que estavam no campo e guarda¬ 
vam os seus rebanhos. 


De repente, um anjo do Senhor apareceu e uma luz muito forte 
brilhou sobre eles, e tiveram medo. 

O anjo disse para eles: 

“Não tenham medo. Eu trago notícias de grande alegria. É que 
hoje em Belém nasceu o Salvador, que é Cristo, o Senhor.” 

Depois apareceu no céu um coro de anjos cantando: 

“Glória a Deus nas alturas e paz na terra entre os homens a quem 
Ele quer bem”. 

“Vem contar-me” — CSPC Vol. 3 n Q 70. 

Quando os anjos foram embora, os pastores falaram uns aos ou- 


fST ató Be ' ém ' e V ~ - -1» os anjos faiaram 

Eles foram correndo e acharam Maria José e a o • 


Você quer hoje receber esse presente? 

E só abrir o seu coração e deixar Jesus nascer nele também! 
“É Natal de Cristo” — CSPC Vol. 3 n 9 66. 

As crianças saem cantando a I 1 estrofe da ultima música. 


_ ^ 

Os Ataques do Inimigo 
à Criança 


M 


4 a parte 


jpfljP 


F) ataques na esfera da 
evangelização das 
crianças 

Lideranças evangélicas, professores 
de Instituições Teológicas, escritores, 
professores de Esco¬ 
las Dominicais, cren¬ 
tes em geral e muitos 
pais se colocam con¬ 
tra a evangelização 
das crianças, de vá¬ 
rias maneiras: 

1) Não gastam tempo 
com as crianças, en- 
sinando-lhes a Pala- 
Vra de Djlus e não 

vêem a necessidade 

disto. 

2) Racionalizam que 
so na adolescência 
podem ser assimila- 

?a°cão°fé CeÍt ? C ^° m0: pecad0 ’ re ê ene - 
, , fg, valor do sacrifício de Crjsto, 

eic e sendo assim supõem que falar 
sobre estes assuntos às crianças não só 
e desnecessário como, também, as pre¬ 
judica. 

3) Não são regidos pela autoridade da 
Bíblia em questões de fé e prática, mas 



Gil berto Celeti 

basemm suas pressuposições em afir¬ 
mações de educadores, de filósofos 
de psicologos e até de teólogos. O 
importante, para eles, é “O Dr. Fu¬ 
lano disse isto , e não l, Deus assim 
diz”. 

4) Olham com desdém todo esforço 
/evangelístico que 
procura levar as 
crianças a terem uma 
real experiência de 
salvação em Cristo 
Jesus e preocupam- 
se apenas em atingir 
as crianças nas áreas 
de educação, de lazer 
e soçial. 

5 ) Chegam a afirmar 

( j ue a evangelização 
das crianças é uma 
lorma de alienação 
que tira a consciência 

coLV o iai d : oulras 

CO sãs, o sadio desenvolvimento indi¬ 
vidual e social, o desenvolvimento do 
senso crítico e a própria criatividade da 
criança. 

Quem examinar Juízes 2:7-11 verifi¬ 
cará que a falha no ensino da Palavra 
de Deus às crianças fez perder toda uma 



geração. Quem examinar Salmo 78:1-8 
verificará que a mesma falha pode 
levar uma geração inteira à rebeldia. 
Não é exatamente isto que o diabo de¬ 
seja? 

CONCLUSÃO 

O que fazer diante dos ataques do ini¬ 
migo à criança? Como agir para não 
sucumbir diante de tanta pressão e luta? 
Como ajudar as crianças a serem vito¬ 
riosas diante das investidas do diabo? 
Ali§tamô§, nesta conclusão, algumas 
verdades que devem ser ensinadas e 
experimentadas: 

a) O LUGAR DA PALAVRA DE 
DEUS 


c) O LUGAR DA GRAÇA DE DEUS 

Não é por obras nem por esforço que 
somos salvos, mas tão somente pela ma¬ 
ravilhosa graça do Senhor — Ef 2:8-10. 

d) O LUGAR DA SEGURANÇA DA 
SALVAÇÃO 

A certeza e o gozo da vida eterna 
aquecem o coração, porque nada pode 
separar-nos do amor de Cristo — Rin 
8:31 -39 — nem o diabo. 

e) O LUGAR DO CONHECIMEN¬ 
TO DE DEUS 

“O povo que conhece ao seu Deus 
se tomará forte e ativo” — Dn 11:32. Na¬ 
da fortalece mais do que conhecer o Se¬ 
nhor, Seus atributos. Seus nomes, Suas 
obras. Ensinemos sobre Deus às crianças. 


O Valor e a Autoridade da Bíblia 
(SI 19:7-9; 1 Pe 1:25). 

Eva caiu por não dar crédito à Pala¬ 
vra de Deus (Gn 3:6; 1 Jo 2*16* 
2 Co 11:3). 

Jesus não caiu por firmar-se na Pa¬ 
lavra (Mt 4:4,7,10). 

Em 2 Ts 2 :10 lemos que é a falta dc 

engano V£rdade qUe f “ alguém cair "o 

fele a pena levar as crianças à me 
monzação das Escrituras. Vale a 

« a" c lda f a ° ensino bíb -l)- c o em cias- 
de Escola Dominical. 

b) ® LUGAR DO SANGUE DE 

CRISTO 

O Valor e a Eficácia do sangue do 
Cordeiro (1 Pe 1:18,19; 1 Jo 1:7). 

Abel — figura de Cristo (Hb 11:4). 

Caim — figura das religiões (1 Jo 
3:11,12). 


f) O LUGAR DA VITÓRIA DE 
CRISTO 

A obra perfeita de Cristo, incluindo 
sua expiação, sua ressurreição, sua as¬ 
censão, sua glorificação, demonstram 

(CU-m^J CStá derrotado ’ ven cido 

g) O LUGAR DO ESPÍRITO SANTO 

Ser o templo do Espírito Santo hahi- 

Consohdor^ Pe t SOa glodosa ’ 0 Outro 
onsolador, e extraordinário (1 Jo 44 ) 

. Andar no Espírito, ser cheio do Es¬ 
pirito produzir o fruto do Espírito, ser 
dirigido pelo Espírito são verdadesque 
as crianças precisam aprender (Gl 5-6- 
Ef 5:18; Gl 5:22,23; Cl 1:10; Gl 5:18).’ 

h) O LUGAR DA ARMADURA DE 
DEUS 

A segurança contra os ataques do 
inimigo e a maneira de evitar cair como 



vítima diante dele é vestir toda a arma¬ 
dura de Deus (Ef 6:11-18): 

1) o cinto da verdade (o evangelho 
bíblico); 

2) a couraca da justiça (a integrida¬ 
de de urna consciência honesta); 

3) a firmeza da postura , com os pés 
calçados com o evangelho da paz 
(a certeza de que estamos recon¬ 
ciliados com Deus); 

4) o escudo da fé (a confiança ativa 

em Cristo e Suas promessas); 

5) o capacete da salvação (a confian- 
ça no poder guardador e conser¬ 
vador de Cristo, agora e para sem¬ 
pre); 

6) a espada do Espírito , que é a Pala¬ 
vra de Deus, a arma com a qual 
Jesus denotou Satanás no deserto. 

A ordem é tomar essas armas “com 
toda oração e súplica, orando em todo 
o tempo no Espírito”. 

O curioso nesta armadura é que não 
há proteção para as costas. Não se pode 
fugir. A \ itória é garantida sempre que 
ficarmos firmes i Tg 4:7). 

E o final da peleja? — R m 16:20. 
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IDéinS PARA SUA 
CSCOLA DOMINICAL 


f 

^ J Brasil, devido à sua extensão, apresenta 
diferenças marcantes de região para re¬ 
gião. As Escolas Dominicais espalhadas pelo 
país também são bastante diferentes entre si e 
possuem necessidades variadas. 

Cientes disto, ao escrever sobre E.D. não te¬ 
mos a pretensão de esgotar o assunto nem apre- 
Sênfar a última palavra em matéria de Escolas 
Dominicais. Não seria possível abordar a reali¬ 
dade de cada E.D. njjjn único artigo. 

Por isso, reunimos aqui algumas considera¬ 
ções e sugestões simples, que alguns leitores tal¬ 
vez já conheçam e até já usem ou usaram em 
suas Escolas Dominicais. Entretanto, esperamos 
estar também apresentando algo que possa en¬ 
riquecer até mesmo uma grande e bem 
estruturada E.D. 

As sugestões apresentadas aqui referem-se 
ao departamento infantil de uma E.D., ou seia 
que compreende alunos de até 11 anos de idade’. 

I) CLASSES 

Em muitas igrejas, todas as crianças ficam 

EpS 

proveitoso. ÍmPleS ^ P^Parado será bem 

ças^lfabeúzadasdas 

e o aproveitamento pode ser bem maior. Com 
as crianças que já lêem, o professor pode usar 
recursos didáticos complementares como: qua¬ 
dro de giz. cartazes, exercícios escritos, além 
de lei a Bíblia com os alunos. Com os menores, 
pode-se usar dramatizações, figuras e outros 
métodos apropriados para eles. 


Eneida R. Celeti 

Em igrejas maiores, o ideal é ter mais clas¬ 
ses. divididas da seguinte maneira: berçário (até 
2 anos): maternal (2 e 3 anos); principiantes (4 
e 5 anos): primários (6 a 8 anos); juniores (9 a 
11 anos). 

II) PROGRAMA 

O programa da E.D. inclui: ojação, cânticos, ' 
memorização de versículos e lição bíblica. Pode 
também incluir levantamento de ofertas, con¬ 
cursos. período missionário, trabalho manual, 
etc., dependendo do tempo disponível. 

Neste aspecto também há bastante diferença 
de uma igreja para outra. 

No entanto, existem muitas E.D. que se¬ 
guem um mesmo programa há décadas, sem 
qualquer variação: abertura com cânticos, de¬ 
pois divisão em classes, onde há a lição, traba¬ 
lho manual e memorização do versículo e fi¬ 
nalmente o encerramento com a entrega de car¬ 
tões aos aniversariantes e visitantes e a leitura 
do relatono de frequência, durante a qual cada 

"ST * r ’ f,ca em pé e recila ° *» 

Vale a pena examinar o “formam” a* 

B.D. e, na medida do possível intrnd * nossa 
nações na™ tr>rr.^ i v bi>lv ei, intioduzir va- 

san,r P t0ma - |a mais d' n âmica e imeres- 

A) CÂNTICOS 

1) Escolha os cânticos com antecedência 
Cantar apenas “por cantar”, ou “para preencher 
o tempo”, ou “porque sempre se fez assim” é 
pura perda de tempo precioso que poderia ser 
usado com proveito. 

2) O dirigente deve planejar o período de 
cânticos. Não é uma boa prática pedir que as 
crianças escolham o que querem cantar. Isto 
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N e 15 - ENCARTE DE "O EVANGELISTA DE CRIANÇAS" - OUT / NOV / DEZ - 1996 


"Projeto Crianças já!" 


“Não temas; pelo contrário, fala e não te cales; porquanto eu 
estou contigo e ninguém ousará fazer-te mal, pois tenho muito povo 
(crianças) nesta cidade.” (Atos 16:9, 10.) 

Evangelizar as crianças é um gran¬ 


de desafio! 

A APEC atua no Brasil desde 1941, 
tendo como alvo ALCANÇAR AS 
CRIANÇAS PARA CRISTO, SEM DIS¬ 
CRIMINAÇÃO DE COR, RAÇA OU 
POSIÇÃO SOCIAL. 

Vários Ministérios Especiais têm sido 
desenvolvidos para que um grande nú¬ 
mero de crianças seja alcançado. 

Para a implementação e manutenção 
destes ministérios, há necessidade de 
recursos financeiros, e o Projeto "Crian¬ 
ças já!" visa angariar estes recursos. 



na evangelização IÍZados . e coo P ere também 

0 Projeto "Crianças Já!". Ç ' iando sua oferta específica para 


Programa de Rádio "Mundo Infantil" 
— Tele História 
— Além do Espaço 
— Kombi Boas Novas 
— Crianças Deficientes 
— Retiros para Crianças Carentes 


m 


2L— i 





f Programa . 

de Rádio ‘ 
yp Mundo 

*J jy Infantil 

Vai ao ar através da rádio HCJB i 
A VOZ DOS ANDES 

aos sábados - 13h00 
- faixa de 19 metros 
âS têfÇâs-féiras - 20h00 
- faixa de 19 e 25 metros 

Diariamente chegam cartinhas de 
crianças da região Norte e Centro do 
Brasil, onde a HCJB é bem ouvida. 





Além 

do 

Espaço 


Curso por cor- 
« \ V A respondência em 

05 lições que é en- 

v v ^° às Cf ian- 
^ * ças alcançadas 

por vários ministérios. 

S 

E maravilhoso corrigir as respos¬ 
tas das crianças e ajudá-las no seu 
crescimento espiritual. 



Alvo — 


Tele 

História 

O TELEFONE 
DAS CRIANÇAS 


Divulgar o número entre as 
crianças das classes média e 
alta, alcançando as que es¬ 
tudam em Escolas Particu¬ 
lares. 


Necessidade — 



Colocar um blo- 
queador para im¬ 
pedir chamadas a 
cobrar. 

O custo é altíssi¬ 
mo com estas cha¬ 
madas. 


Kombi 

J r ^EjL Boas Novas 


Equipada para a 
Evangelização ao 

Ar Livre. 

* fantoches 

* filmes 

* mensagem 
evangelística 

* cânticos 

* distribuição de 
folhetos 


Alvo Sair às 4 a s feiras, a convite 
das Igrejas Evangélicas para 
trabalhos ao Ar Livre e com 
a própria Igreja. 


2 —'‘ãPSftSWIBl Sffl l B B iM- 



Crianças 

VV*- 5 

Deficientes 


''VISUAIS MENTAIS 
AUDITIVAS FÍSICAS 




Por que não te- 
mos crianças defici- 
ju 7 3** entes em nossas 
Igrejas? 

—* Por que não há vi- 

são P ara es te tipo de 
ministério? 

Alguns trabalhos estão sendo fei¬ 
tos em Escolas, mas há muitas bar¬ 
reiras e há poucas pessoas dispostas 
a cooperar ou receber treinamento 
nesta área. 


Retiros para 
r. Crianças 
<\ Carentes 


, «W1J 
f* • 


São finais de semana no Acampa¬ 
mento Boas Novas, dedicados a 
crianças carentes. 

O TEMA É: 

“JESUS SE IMPORTA COM 
VOCÊ” 


Projeto “Crianças Já!” 

as c“ S C " VÍadaS Para ° Pr ° je, ° " Cria "' as já! ” » ut 'l'Zadas dite, amente no trabalho com 
Eis algumas necessidades: 

1. Gravar os Programas de Rádio. 

2. Pagar o custo do Programa junto à Emissora. 

\ a ou,ras e ~ 

6. Coma Telefônica do Tele Histôna Ç Cna " ÇaS ' 

7. Gravação das filas com as mensagens. 

9 Manutenção doAcXamemo qualdlfutif’° ‘T* °, lrabalho com deficientes. 

0. Impressão das lições e selos do crnreto para o°Curso Atènuio Espaça 

Alem da contribuição mensal ou especial para o Projeto “Crianças Já!” vocé pode: 

1. Intei-ceder pelas crianças que estão sendo alcançadas através destes ministérios 

2. Participar diretamente num destes trabalhos. 

3. Envolver outras pessoas no ir, no orar e no dar, para que muitas crianças conheçam o Senhor. 

PARTICIPE DO PROJETO 
“CRIANÇAS JÁ” 






Projeto 
Verão 97 


“CRIANÇAS 
DAS PRAIAS 
DO SUL 
PARA CRISTO” 


VENHA 
PARTICIPAR! 

Data: 26 de janeiro a 06 
de fevereiro de 1997. 
Local de Treinamento e 
Formação das Equipes: 

Balneário Camboriú - SC 
Preço: R$ 150,00 por pes¬ 
soa (inclue apostilas e 
hospedagem). 

Que tal passar as suas férias de 26 
de janeiro a 06 de fevereiro de 1997 
numa praia do Sul do Brasil? 

Não serão férias comuns! 

« P artic ip ar ú como missionário 
nas férias” evangelizando as crianças 
que estarão nas praias. 


Programa 


— 1 Reinamento da Equipe 

A teoria e a prática vão juntas num 
Projeto como este. 

Matérias Ríhlinog. 

O Discipulado Verdadeiro 

daTc r ^ C s aSparaaEvangeliza « ãa 

Matérias M etodológ i^c 

Levando uma Criança a Cristo 
Aconselhamento de Crianças 
Preparação da Lição, etc. 

Matérias Ministeriais: 

A Classe de Cinco Dias 
O Evangelismo de casa em casa 
Encontros de Crianças, etc. 


Ministérios com Crianças 

O trabalho de evangelismo será inten¬ 
so com as equipes realizando classes dire- 
tamente nas praias (pela manhã), segui¬ 
do de visitação de casa em casa (à tarde) 
e com Encontros de Crianças (à noite). 


Participação 


Os requisitos indispensáveis são: 

1. Disposição e compromisso para de¬ 
dicar o seu tempo alcançando as 
crianças conforme orientação da 
APEC. 

2. Ser crente, membro atuante de uma 
Igreja local e recomendado pela Li¬ 
derança da mesma. 

3. Preencher o formulário da APEC e 
ser aprovado com candidato. 

4. Conseguir os recursos para sua via¬ 
gem e estadia. 

5. Assinar e submeter-se à Declaração 
de Fé da APEC. 


OBSERVAÇÔtS 


1. A hospedagem será nas dependên¬ 
cias de uma Escola e todos dormi 
rao em colchonetes, no chão 

2. Haverá uma escala diária para ser¬ 
viços de cozinha, louça, limpeza, 

3. Todos estarão sujeitos ao horário e 
programa do Projeto. 

4. Após o treinamento, as equipes se¬ 
rão distribuídas e atuarão em várias 
praias do Litoral Sul. 

SOLICITE LOGO SEU 
FORMULÁRIO! 


A — (sfôma aíMi 



pode ser feito algumas vezes, mas não deve ser 
a regra. 

3) O período de cânticos pode incluir um cân¬ 
tico sobre a Escola Dominical, um de adora¬ 
ção, um sobre a Bíblia, um sobre oração (que 
pode preceder uma oração), e alguns relaciona¬ 
dos aos assuntos que serão estudados nas clas¬ 
ses. Se for possível, antes das ofertas cante um 
cântico sobre contribuição e antes da memori¬ 
zação cante um sobre o valor da Bíblia. Use 
também cânticos de despedida no encerramen¬ 
to da E.D. Procure variar sempre. 

4) Pode ser mais interessante intercalar os 
cânticos com as demais partes do programa da 
E.D. Cantar muitos cânticos de uma vez, num 
unico momento, não é tão proveitoso. A crian¬ 
ça não poderá reter as mensagens de todos, e 
ppdê não reter nenhuma. 

5) Nos 4 volumes de Cânticos de Salvação 
para Crianças, você encontra cânticos sobre 
cada assunto: 

Abertura da E.D. 

V°>- [ — (Revisado) n°s 15,16, 18, 29, 30; 

Vol. 3 n e s 2, 3, 13, 15; 

Vol. 4 n Q s 10, 27, 59. 

Adoração 

Vol. 1 — (Revisado) n Q s 22,23, 24 39 43 79- 

Vol. 3 n 2 s 4, 34, 36, 49, 94; ’ ’ 

Vol. 4 n e s 66. 67,69,71,72,77. 

Bíblia 

Vol. 1 — (Revisado) n e s 3, 4,5, 6, 7- 

Vol. 3 n Q s 7, 8, 9, 10,22; 

Vol. 4 n c s 14, 35, 65. 

Oração 

Vol. I— (Revisado) n°s 20,21, 50, 98, 

vou^msl: 43,45,46 ”’'^^ 

Ofertas 

Vol. 1 — (Revisado) n 9 s 31,32, 33, 34- 

Vol. 3 n Q s 54, 55; 

Vol. 4 n e s 13,48. 

Encerramento 

Vol. 1 — (Revisado) n e s 35,36, 37, 38; 

Vol. 3n Q 15; 

Yol. 4 nH 20.25; 


Obs.: Deixamos de sugerir cânticos do vo¬ 
lume 2, pois o mesmo está em fase de revisão. 

6) Ao ensinar um cântico novo, repita-o por 
várias semanas até que esteja bem aprendido. 
Ensine as crianças a “cantar” e não a “gritar”. 

7) Procure cânticos apropriados à idade das 
crianças. As menores necessitam de cânticos 
mais curtos com melodias mais simples. Mas 
procure os que tenham uma boa mensagem, e 
não apenas uma melodia bonitinha. 

8) Não cante apenas corinhos. Ensine tam¬ 
bém às crianças alguns hinos do hinário adota¬ 
do em sua igreja. Elas aprenderão a apreciar os 
hinos “dos adultos”. 

A 9) Fa Ça um alvo de ensinar pelo menos um 
cântico novo por mês durante o próximo anu. 

B) MEMORIZAÇÃO 

E importante motivar as crianças a decorar 
versículos bíblicos. Os principiantes poderão 
decorar um versículo por mês. Os primários 
podem decorar um por semana. Os juniores 
podem ser desafiados a decorar trechos maio- 
res, como alguns salmos, as bem-aventuranças 
os dez mandamentos, etc. 

1) As lições da APEC sugerem sempre um 
versículo para ser memorizado, relacionado a 
cada uma. Algumas igrejas adotam revistas na 
t D. que também trazem um versículo-chave 
Procure aproveitar essas sugestões. 

2) Você pode incentivar os alunos, oferecen¬ 
do prêmios aos que decorarem: cartões 
marcadores, livreto, etc. Assim, mesmo que al¬ 
guns alunos tenham mais facilidade e decorem 
primeiro, os demais continuarão motivados a 
decorar pam obter o prêmio. Recorde comfre- 
quencia os versículos já decorados. 

3) Quando ensinar versículos bíblicos usm 
do um cartaz ou lousa, cuide para quc estejam 
coiretamente escritos, de acordo com a versão 
da Bíblia adotada em sua igreja. Observe a pon¬ 
tuação. Use letras maiusculas no início, nos 
nomes próprios e em títulos como Pai, Senhor, 
etc. Ensine sempre a referência bíblica junto 
com o versículo. 

4) Além dos versículos relacionados às li¬ 
ções, planeje uma tarefa extra, para o próximo 
semestre, desafiando seus alunos a decorar um 
versículo bíblico começando com cada letra do 
alfabeto. Este projeto de memorização deve 
durar várias semanas, e você pode planejar uma 



apresentação especial para toda a igreja no fi¬ 
nal do semestre, na qual as crianças recitarão 
os versículos decorados. 

Ajude-as a prepararem um cademinho, feito 
de 3 folhas de papel ofício dobradas ao meio e 
unidas com fita adesiva, grampeador, ou outro 
modo. Nele serão escritos os versículos. Na fren¬ 
te escreva o nome da criança e faça o desenho 
de uma Bíblia. Em cada página serão escritos 
dois versículos, isto é, na primeira página os 
versículos com A e B, na segunda com C e D, e 
assim por diante. Na última estarão os versícu¬ 
los com V e Z. Naturalmente, não temos versícu¬ 
los que começam com a letra X. Nas pgs. 19 e 20 
sugerimos alguns versículos com cada letra. 
Uma criança pode decorar um versículo com A 
diferente do de outra criança. Os versículos fo¬ 
ram selecionados da Bíblia na versão Revista e 
Atualizada no Brasil. Se em sua igreja usa-se ou¬ 
tra versão, contirme se o verso começa com a 
mesma letra. Se não, será preciso escolher outro. 

5) A atividade sugerida acima é para crian¬ 
ças altabetizadas. Para as crianças pequenas, 
você pode criar melodias simples e ensinar ver¬ 
sículos curtos, cantando. 

[Q LIÇÃO 

A lição baseada na Bíblia é a parte mais im¬ 
portante da E.D., e o professor é a pessoa mais 
importante pois tem a responsabilidade de trans¬ 
miti-la. 

1) Algumas igrejas usam as lições da APEC 
em suas E.D. Outras adotam revistas, especial¬ 
mente publicadas para esse fim. Em qualquer 
caso, a lição deve ser baseada na Bíblia. Não 
gaste o tempo da E.D. apenas contando 
estormhas, brincando ou pajeando as crianças 

i) A liçao deve ser preparada com antece- 
dencia, em atitude de oração. O ensino trans¬ 
ia, dnRíhf ar dc aCOrd ° c0m ame "sagein 
cenlial tia Bíblia, que é o plano de Deus para a 

salvação do homem pecador. 

3 ) O bom professor é aquele que é um cris¬ 
tão maduro, experiente, que tem um alvo a al¬ 
cançar com seu trabalho: a salvação e cresci¬ 
mento espiritual de seus alunos. Sendo assim, 
ele sabe que sua lição deve apresentar o Salva¬ 
dor ao aluno que ainda não é salvo, e motivar o 
aluno já salvo a praticar o que a Bíblia ensina. 

4) De acordo com a idade dos alunos, o pro- 
fê§sor deve procurar usar recursos didáticos 


que despertem e prendam a atenção, escla¬ 
reçam o ensino, ajudem na fixação do mesmo 
e estimulem o aluno a praticar o que apren¬ 
deu. Isso requererá certo tempo de planeja¬ 
mento e preparação. Não é possível impro¬ 
visar. 

Com crianças pequenas você pode usar bo¬ 
necos grandes ou feitos de palitos ou caixas para 
contar a história bíblica de uma forma concreta 
para elas, fazendo os personagens andar sobre 
a mesa ou no chão, conversarem, etc. Depois 
laça com que as crianças dramatizem a histó¬ 
ria. Isso é muito útil na fixação. 

Com crianças maiores você pode usar mui¬ 
tos outros métodos. Um deles é o flanelógrafo. 

O flanelógrafo é um quadro de papelão revesti¬ 
do de flanela de cor neutra, sobre o qual se co¬ 
locam figuras acamurçadas no verso, para for¬ 
marem as cenas da história. A APEC publica 
muitas lições para uso no flanelógrafo, mas você 
mesmo pode fazer outras. Além das cenas, você 
pode escrever numa tira de papel as palavras 
chave do ensino daquele dia e aplicar também 
ao flanelógrafo. para reforçar o ensino e ajudar 
as crianças a retê-lo. 

5) Procure conhecer as lições para 
flanelógrafo. que a APEC publica, para uso com 
as diferentes idades. Se você ainda não sabe que 
lições usar no próximo ano, sugerimos as se¬ 
guintes: 

Maternal Coleção Cordeirinhos (duração - 
2 anos) — — 

Principiantes — Fale-me Agora Vol. I e TT 
(duração: 2 anos) 

Primários Vida de Cristo Vol. 1 e II (24 
Mes); O Começo, Patriarcas, J„ sé (15 ijX 

fiSes)* ^ ° ênesis); Moisés Vol I c lí (12 

cõ^ m ^rT 1 j 0 - Ué . ( U i{ões): < 6 

çoes), Rute (5 lições); Davi Vol. 1 e II (12 li- 
çoes); Elias (ó lições); Eliseu (6 lições); Ester 
(6 lições), Daniel (6 lições); Atos Vol. I e II (12 
lições). v 

Além destas, a APEC publica também lições 
em cartazes para uso com as diversas idades. 
Procure conhecê-las também. 

6 ) Para grandes grupos, experimente dese¬ 
nhar as cenas bíblicas em transparências para 
retroprojetor. Ou faça silhuetas e use-as sobre a 
transparência, o que se parecerá com teatro de 
sombras. ■ 



SI 122:1 - Alegrei- 
me quando me 
disseram: Vamos... 

Jo 4:11 - Amados, 
se Deus de tal 
maneira nos amou, 
devemos nós... 

2 Pe 3:18 - Antes 
crescei na graça e 
no conhecimento... 

S119:14-As 
palavras dos meus 
lábios e o meditar 
do meu... 

Is 55:6 - Buscai o 
Senhor enquanto 
se pode... 

Mt 5:8 - Bem- 
aventurados os 
limpos de 
coração... 

Jó 42:2 - Bem sei 
que tudo podes, e 
nenhum dos teus 
planos... 

SI 66:20 - Bendito 
seja Deus que não 
me rejeita a ora¬ 
ção... 

2 Tm 4:7 - Combati 
o bom combate, 
completei a carrei¬ 
ra... 

SI 51:10 - Cria em 
mim, ó Deus, um 
coração puro... 

S1126:3-Com 
efeito, grandes 
coisas fez o Senhor 
por nós... 

2 Co 9:7 - Cada um 
contribua... 

Nm 23:19 - Deus 
não é homem para 
mentir... 

S1119:18 - Desven¬ 
da os meus olhos... 

Hb 11:6-De fato, 
sem fé é impossí¬ 
vel agradar... 

SI 46:1- Deus é o 
nosso refúgio e... 

SI 37:5 - Entrega o 
teu caminho ao... 

Cl 3:17 - E tudo 
quanto fizerdes, 
seja... 

Lc 2:11 - É que hoje 
vos nasceu, na 
cidade de Davi... 

---— 

1 Ts 5:18 - Em tudo 
dai graças... 

Ef 6:1 - Filhos, 
obedecei a vossos 
pais... 

L_ 

SI 33:12-Feliz a 
nação, cujo Deus... 

1 Tm 1:15-Fiel é a 
palavra e digna... 

SI 25:4 - Faze-me 
Senhor... 

Lc 2:14-Glória a 
Deus nas maiores 
alturas, e paz... 

Ap 15:3b - ...gran¬ 
des e admiráveis 
são as tuas... 

S1119:11 - Guardo 
no coração... 

1 Co 15:57 - Graças 
a Deus que nos dá 
a vitória... 

Cl 3:16-Habite 

ricamente em vós a 
palavra... 

1 Pe 5:6 - Humilhai- 
VOS, portanto, sob 
a poderosa mão de 
Deus... 



Pv 16:25-Há 
caminho que ao 
homem parece 
direito, mas... 

Ex 20:12-Honra a 

teu pai e a ... 

SI 32:8 - Instruir-te- 
ei e te ensinarei... 

Jr 33:3 - Invoca-me 

e te responderei... 

Mc 16:15b-...ide 

por todo o... 

SI 86:1 - Inclina, 
Senhor, os teus 
ouvidos... 

Hb 13:8 - Jesus 
Cristo ontem e 

hoje é o... 

S1145:17-Justo é 
o Senhor em todos 
os seus cami¬ 
nhos... 

Mt 19:14 - Jesus, 
porém, disse: 

Deixai os 
pequeninos... 

Rm 5:1- Justifica¬ 
dos, pois, mediante 
a fé, temos paz... 

1 Pe 5:7 - Lançando 
sobre Ele toda a 
vossa ansiedad§... 

S1119:105 - Lâmpa¬ 
da para os meus 
pés... 

Ec 12:1- Lembra-te 
do teu Criador... 

S1148:13 - Louvem 
O nome do Spnhor, 
porque só... 



















Pv 19:1 - Melhor é o 
pobre que anda na 
sua... 


At 1:8 - Mas 
recebereis poder 
ao descer... 


Rm 5:8 - Mas Deus Jo 1:12-Mas a 
prova o seu próprio todos quantos o 
amor... receberam... 


SI 38:9-Na tua 1 Tm 4:12-Ninguém Rm 12:21 - Não te 
|\| presença, Senhor, despreze a tua deixes vencer do 

estão os... mocidade... mal, mas... 


Js 1:9 - Não to 
mandei eu? Sê 
forte e corajoso, 


Na 1:7 - O Senhor é 
bom, é fortaleza... 


Hc 2:20 - O Senhor, 
porém, está no seu 
santo... 


Sf 3:17 - O Senhor, 
teu Deus, está no 
meio de ti... 


Nm 6:24-26 - O 
Senhor te abençoe 
e te guarde... 


Ef 2:8,9 - Pela 
graça sois... 


2 Tm 2:15 - Procura 
apresentar-te a 
Deus aprovado... 


S1119:72 - Para 
mim vale mais... 


Rm 3:23 - Pois 
todos pecaram. 


SI 84:1 - Quao 
amáveis são... 


Rm 8:31 - Que 
diremos, pois.. 


Is 52:7 - Que 
formosos são... 


S1126:6 - Quem sai 
andando e 
chorando... 


R Jo 14:6 - Respon¬ 
deu-lhes Jesus: 
Eu sou o... 


SI 99:1 - Reina o 
Senhor... 


S1118:1 - Rendei 
graças ao Senhor.. 


Ef 6:11 - Revesti- 
vos de toda a 
armadura... 


Q SI 67:1,2-Seja 
^ Deus gracioso... 


1 Jo1:9-Se 
confessarmos... 


SI 139:23,24 - 
Sonda-me, ó 
Deus... 


SI 90:17- Seja 
sobre nós a graça. 


2 Tm 3:16 - Toda 
Escritura é... 


U SI 20:7-Uns 

confiam em... 


Is 53:6 - Todos nós 
andávamos... 


Sl 27:4 - Uma 
cousa peço ao 
Senhor... 


Fp 4:13-Tudo 
posso... 


S1145:4-Uma 
geração louvará. 


Tg 1:22 - Tornai- 
vos, pois 
praticantes... 


Is 41:6 - Um ao 

outro ajudou... 


Is 43:10 - Vós sois 
as minhas 
testemunhas... 


7 Lc 1:67,68- 
^ Zacarias, seu pai,.. 


Mt 11:28-Vinde a 


Lc 19:8b-... 

Zaqueu se levantou 
e disse ao Senhor... 


Pv 6:6 - Vai ter com SI 34:11 - Vinde, 
a formiga... filhos, e 

escutai-me... 
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Ela passará na prova? 



Sandra Klaus 


Çk hce tirou seu 

" braço de baixo 
das cobertas quen¬ 
tes e apertou o bo¬ 
tão “snooze” (que 
permite que se dur¬ 
ma mais uns minu- 
tinhos) do seu des¬ 
pertador. 

— Já é hora de 
levantar? — ela se espantou. 

Abrindo um olho, ela viu a hora_ 

7:00. 

Argh! ela lamentou e virou, pu¬ 
xando as cobertas para cima da cabeça. 

Antes que ela percebesse, o alarme 
estava tocando de novo. Desta vez, 
quando ela foi desligá-lo, caiu no chão 
um pedaço de papel do seu criado- 
mudo. Elã olhou para ver o que era. 

Oh, não! Era hoje de manhã que 
eu ia começar a fazer minha hora silen¬ 
ciosa com o Senhor. 

O papel que estava no chão era o ca¬ 
lendário de versículos bíblicos que sua 
professora havia dado ontem na Escola 
Dominical. 

Antes de se levantar, Alice fez uma 
oração baixinho, parecida com aquela 
que sua professora havia sugerido: 

Querido Deus. Eu O amo e que- 
ffi Yiygr hoje para o Senhor. Quero 



fazer as coisas que 
Lhe agradam e não 
as que agradam ao 
meu “eu”. Me per¬ 
doe por ter perdi¬ 
do a hora e, por 
favor, ajude-me a 
ficar pronta rapi¬ 
damente para que 

eu ainda possa 
tazer minha hora silenciosa com o 
Senhor. 

Logo depois, sua mãe colocou a ca¬ 
beça na porta. 

— Você já está de pé? — ela pergun¬ 
tou. — E melhor ir se levantando. 

Alice pulou da cama e foi para o ba¬ 
nheiro. Em pouco tempo ela estava la¬ 
vada, vestida e sentada na cozinha para 
tomar o café da manhã. 

— Você foi rápida! — disse a mãe 
colocando a caixa de cereal na frente 
e Alice. — Está com pressa? 

Alice colocou um pouco de cereal no 
prato, e então colocou o leite. 

— Sim! Eu esqueci que hoje era o 
dia em que eu ia começar a fazer minha 
hora silenciosa. 

Alice colocou uma grande colherada 
de cereal na boca. 

— Bem, não coma tão rápido — a 
mãe preveniu. 



— Está certo! — as palavras de Ali¬ 
ce se misturavam com. um bocado de 
cereal. 

Depois do café da manhã, ela vol¬ 
tou para o seu quarto. Fechou a porta 
e pegou a página do calendário. O pri¬ 
meiro dia indicava Gálatas 5:22-23. 
Abrindo sua Bíblia, ela leu: “Mas o fru¬ 
to do Espírito é: amor, alegria, paz, 



longanimidade, benignidade, bondade, 
fidelidade, mansidão e domínio pró¬ 
prio... ” 

Alice se lembrou das lições que sua 
piofessora tinha ensinado sobre estes 
dois versículos. Ela se lembrou que sua 
professora linha explicado que estes fru¬ 
tos crescem em nossa vida depois de re¬ 
cebermos a Jesus como nosso Salvador. 
Alice rapidamente agradeceu a Deus por 
mandar Seu Filho Jesus para morrer 
numa cruz. Ela se recordou da noite em 
cjue tinha orado com sua mãe para pe¬ 
dir a Jesus para ser seu Salvador. En¬ 
tão, ela agradeceu a Deus por seus pais 
— agradeceu porque sua mãe era cristã 
e orou para que logo seu pai também se 
tornasse um cristão. 


— Senhor, ajude meu pai a ver a di¬ 
ferença em mim agora que sou salva. 
Talvez isso o ajude a querer ser um cris¬ 
tão. 

Alice se lembrou da lição bíblica de 
ontem sobre o domínio próprio. Então, 
ela orou: 

Senhor, hoje eu oro, acima de 
tudo. por domínio próprio. Ajude-me a 
deixá-10 controlar meu “eu” para que 
eu não faça nada que possa magoar o 
Senhor, ou a mim, ou a outros. 

A \oz da mãe interrompeu seus pen¬ 
samentos. 

Ato*. Está na hora de ir pegar o 
ônibus. É melhor ir juntando suas coi¬ 
sas. 

“Eu queria ter mais tempo”, Alice 
pensou. Mas ela terminou sua oração: 

Eu O amo, Senhor. Ajude-me a 
fazer o que o Senhor deseja que eu faça 
hoje. No nome de Jesus. Amém. 

Juntando seus livros da escola e pa¬ 
péis de lição de casa, Alice correu para 
a sala. A mãe entregou-lhe um saco de 
papel marrom com seu lanche, e então 
beijou-a rapidamente antes de acom- 
panhá-la até a porta. 

Tchau, querida — disse a mãe._ 

Tenha um bom dia! 

Eu espero ter — Alice sorriu en¬ 
quanto atravessava a rua, indo em dire¬ 
ção à parada do ônibus escolar. 

— Oi, sr. Jorge — ela disse ao moto¬ 
rista do ônibus. 

Dirigindo-se para o fundo do ônibus, 
onde sua amiga Érica estava sentada, 
Alice teve que passar por Lucas Garcia 






e seus amigos. “Eu queria atirar algo ne¬ 
les”, ela pensou. Então, orou silencio¬ 
samente: 

Senhor, ajude-me a somente 
ignorá-los. 

Ela manteve seus olhos em Érica e 
tentou não olhar para eles. Lucas e os 
outros garotos estavam rindo. Alice sa¬ 
bia que eles estavam rindo dela. Eles 
sempre faziam isso. 

Máicio colocou a palma de sua mão 
contra seus lábios e fez um som de bei¬ 
jo enquanto ela passava por eles. Os 
outros meninos prenderam suas garga¬ 
lhadas o bastante para que todos disses¬ 
sem: 



— Bom dia, Alice! 

Então, eles voltaram a rir. 

Bom dia — Alice disse com uma 
voz bem amável. Mas ela não parou de 
andar, passou por eles até tomar seu as¬ 
sento próximo a Érica. 

— Eu odeio esses garotos — Érica 
disse. — Por que eles fazem isso? 
Alice levantou os ombros. 

— Quem sabe? — ela disse. — 

Ignore-os. 


E perguntou: 

— Você fez? 

— Fez o quê? — Érica olhou con¬ 
fusa. 

— Você sabe — Alice disse. — 
A folha que Dona Wanda entregou 

no domingo. Você fez sua hora silen¬ 
ciosa? 

Ah, isso! — Érica olhou em¬ 
baraçada. — Não, eu esqueci. E você? 

Sim Alice disse. — Foi muito 
bom, embora eu tenha me atrasado para 
levantar. Amanhã vou tentar acordar 

mais cedo para não ter que me apressar 
tanto. 

— Você vai levantar mais cedo? — 
Erica riu. — Será um milagre! Você 
nunca levanta na hora. 

Alice levantou sua cabeça em deter¬ 
minação. 

— Eu tudo posso em Cristo. Lem- 
bra-se? 

Então ela orou silenciosamente: 

— Senhor, eu tenho dificuldades em 
saii da cama de manha. Por favor, aju¬ 
de-me a levantar imediatamente ama- 

nhã. Eu realmente quero fazer minha 
hora silenciosa. 

No recreio, Alice e Érica sentaram 
juntas. Alice terminou seu sanduíche e 
começou a recolher o lixo. 

Eu acho que vou estudar mais um 
pouco — ela disse. 

Para quê? — Érica perguntou. 

— Para nossa prova de hoje. Lem¬ 
bra-se? 

✓ 

Erica ficou apavorada. 

— Que prova? 






— Você sabe... — De repente, Alice 
ficou aflita. — Oh, não! — ela murmu¬ 
rou. 

Oh, não, o quê? — Érica pergun¬ 
tou. 

— Nós temos uma prova hoje. Você 
foi embora na sex¬ 
ta-feira e Dona Sil¬ 
via me pediu para 
lhe dizer sobre isso. 

Eu esqueci! Oh. 

Erica, me desculpe. 

— Desculpar? 

— Erica quase gri¬ 
tou. 

Alice não podia 
acreditar que tinha 
se esquecido de di¬ 
zer a Érica sobre a prova. 

— Oh, Érica! — ela disse. — Me des¬ 
culpe mesmo. 

Isso é muito bom — Érica disse. 

Você teiá que me ajudar. Não posso 
ir mal nesta prova. Minha nota já está 
baixa. Se eu não tor bem, meus pais, 

çertameme, vão me bater. Vamos pen¬ 
sar... 

Erica anastou Alice para um canto, 
longe do restante das pessoas que esta¬ 
vam no recreio. 

— Como podemos fazer isto? 

Alice pensou um pouco, e então disse: 

— Eu estou com meus livros e mi¬ 
nhas anotações de estudo aqui. Você já 
terminou o lanche? Então vamos estu¬ 
dar agora mesmo. 

— Não, não! — Érica disse furiosa¬ 
mente. — Não há tempo suficiente. 


De repente, ela agarrou Alice pelos 
ombros. Olhando direto em seus olhos, 
Érica sussurrou em um tom ameaçador: 

Você é minha melhor amiga, e isto 
é sua culpa. Você terá que me ajudar. 
Nós sentaremos uma do lado da 

outra.Você se lem¬ 
bra de como sem¬ 
pre me escreve bi- 
lhetinhos e me pas¬ 
sa para ler? Bem, se 
você tizer isso com 
sua prova, eu pode¬ 
rei copiar só suas 
íespostas — Érica 
olhou com esperan¬ 
ça de novo. — Sim, 
isso funcionará. 
Tudo o que você precisa fazer é... 

Alice interrompeu-a: 

— Espere um pouco. Isso seria co¬ 
lar! 

✓ 

Erica balançou a cabeça. 

Eu sei, mas nós não temos outra 
escolha. Isto é culpa sua. Você tem que 
fazer isto por mim. Eu tenho que ir pe¬ 
gar meus livros — ela disse, enquanto 
pegava o lixo para jogar fora. — Você 
fica aqui e estuda. Eu me encontrarei 
com você na classe. 

O sanduíche de Alice parecia estar 
preso em sua garganta enquanto ela 
abria seu livro e olhava as questões de 
estudo que Dona Silvia tinha dado na 
sexta-feira. 

— Oh, Senhor! — ela orou. — Érica 
está certa. É minha culpa. E ela é mi¬ 
nha melhor amiga. Eu tenho que lhe dar 
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as respostas. Se eu não fizer isso, ela 

terá problemas e nunca mais falará co¬ 
migo. 

Alice se lembrou da oração que fize¬ 
ra de manhã. “Senhor, acima de tudo, 
eu peço por domínio próprio. Ajude-me 
a deixa-10 controlar meu 4 eu’ para que 
eu não faça nada que possa magoar o 
Senhor, ou a mim, ou a outros.” 

Lá mesmo, no canto do pátio, Alice 
fechou seus olhos, colocou as mãos so¬ 
bre o rosto e orou: 

— Oh, Senhor! Eu não sei o que fa¬ 
zer. Por favor, mostre-me. 

O sinal tocou e Alice caminhou de¬ 
vagar para a sala. 

Naquela noite, quando Alice foi li¬ 
gar seu despertador, sua mão esbarrou 
no calendário de versículos bíblicos ain¬ 
da guardados dentro de sua Bíblia, onde 
ela estivera lendo naquela manhã. Ela 
pegou a Bíblia e pensou de novo sobre 
Gálatas 5:22-23. “O fruto do Espírito é 
amor, alegria, paz, longanimidade, be¬ 
nignidade, bondade, fidelidade, mansi¬ 
dão e domínio próprio.” 

Alice techou sua Bíblia. Ela se lem¬ 
brou das vezes que pediu a Deus para 
ajudá-la naquele dia. Deus ajudou-a a 
se vestir rápido para que pudesse ter sua 
nora silenciosa. Ele ajudou-a a ignorar 
Lucas e seus amigos. E quando ela mais 
precisou dEle — quando Érica insistiu 
para que ela lhe desse as respostas da 
prova — Deus a ajudou de novo. 

Alice sorriu enquanto colocava sua 
Bíblia de volta sobre o criado-mudo, e 
sé deitava. Eia estava se recordando de 


como Deus a lembrou de que Dona Sil¬ 
via era uma professora bem amável. 
Quando ela pediu a Deus, Ele lhe deu 
coragem para ir até a Dona Silvia e di¬ 
zer-lhe que ela tinha falhado — ela ti¬ 
nha se esquecido de dizer a Érica sobre 
a prova. Alice não lhe disse sobre o pla¬ 
no de colar... mas então, ela não teve 
que fazer isso. 

Quando Dona Silvia chamou Érica 
para vir até a frente da sala, Érica ficou 
espantada. Alice riu sozinha quando se 



lembrou do alívio no rosto de Érica 
quando Dona Silvia lhe disse que ela 
poderia fazer a prova amanhã. 

— Obrigada, Senhor — Alice orou. 
— Obrigada por me ajudar hoje, to¬ 
das as vezes que precisei. Senhor, mui¬ 
tas vezes hoje eu O teria magoado e a 
outros também se não tivesse o Senhor 
para me ajudar. Eu preciso do Senhor. 
E preciso do Seu domínio próprio to¬ 
dos os dias. 

Alice alcançou seu abajur e desligou- 
o. No escuro, ela agasalhou-se por bai¬ 
xo das cobertas e orou mais uma vez: 

— Boa noite. Senhor. Até amanhã. ■ 




O Evangelista de Crianças escreve 




Co&SCEmpo COM Você 

Slamcma! t*. cr.ic.nJo, e por iuo precim jnuito l ma 
ajudo, U, «« re,pan,áoci, pr.Ualm, ao proa,ao a na, W 

f—,w,x ^ 

para umareoi,la I oerll, *XL* à, «X, ^ ^ ^ 

fíuj, ^ £Ul ^ (CuanclZ U \ 

vjüldj , com ai deuidai proporçõei. 

(Calão é aí f „„ «,„4, roc . ^X/4 W«. £,/»*, ^ 

, ™“*‘‘para criança ,>, /? f « á oljeliua,, peca, 

teatraií, jograis, ,u r ,tãe, para cancuHa, a campada,, traíaL, 

—« aompâk, para dia, «podai, (Pá,coa, Cbia 

da, W»«, X» l, A», Ylalat, otc. - com cLração l 30 a 
45 minutoôj . 

ÇU„ wm -««/mWe -. 4 . iaódito, criai por coco ou por 

alcçém do ,oa relacionamento U copiai l Lro,) e cpca oi,o a 
,atuação e creícimento «pirituall nona, criança,. 

U, balai lo, cjue cLgarem alo 30/1 tfab 0 r o forem e,coL- 

tSjirjpTc!^’ ierão ral ^ acL> com um lriJe ( >ur - 

Po,, o contar com voce? Yja esperança l c^ue ierei aterdil, 
roejo ao òenlior ricai lênçãoá ioíre ma uida e miniitério. 

C^otn gratidão, 


-dia. 0 ddvanaatiita dm Cdri, 


-rtancai 





Gincana 

Bíblica 


euhh, 


Miriã Santos Santana (*) 


Tema:-“Bíblia Fonte de Vida' - Lição: A Bíbl 
Divisa: .. Retenha o teu coração as minhas pa 
damentos, e vive. Pv 4:4 

1. OBJETIVOS: 

a) Estimular as crianças da Classe de Boas Novas 
do da Bíblia. 

b) Conhecer e memorizar os livros da Bíblia. 

c) Desenvolver uma maior integração entre os ali 

d) lornar as aulas da Classe de Boas Novas dinâ 

2. TAREFAS: 


ao estudo e melhor aprendiza 


^ i«ieiU5» s»erdo ímormaaas semanalmente aos alunos. São tarefas simples e 
dinamicas que irao colaborar para uma melhor aprendizagem. 

O professor devera preparar um painel, conforme o modelo, onde as equipes 
poderão acompanhar semanalmente seu desempenho na gincana. 

3. PONTOS DAS TAREFAS: 

a) Presença — cada aluno presente — 10 pontos. 

b) Memorização de versículos — 10 pontos (poderá verificar individualmente 
na chegada dos alunos ou por grupos). 

c) Respostas às perguntas das lições — 10 pontos cada. 


D Miríã §M0S SMiifíS Sfííü dãndo treinamento para Classes de Boas Novas junto à APEC-BA 






d) Jogos/Brincadeiras — 50 pontos por grupo vencedor. 

e) Tarefas especiais — o valor dos pontos estará anotado junto à tarefa a ser 

executada. u 

4. PREMIAÇÕES: 

gin°ana 0feSSOr ^ PremÍar 3 t0d ° S ° S a ' Unos 1“ P^iparem a,ivamente da 

Sugestão: Um marcador de Bíblia confeccionado pelo professor 

Sugestões" “ZZTT para 3 ««»£ vencedora.' 

- M=d.,h. <„« ^ *, d. m , BMii 

Medalha e Evangelho de João. 

5. ORIENTAÇÕES FINAIS: 

tado^Sr^ 

sua criatividade. ° t,mas °P ortun 'dade s dos alunos exercerem a 

de Amè^ deTnic^" 1 ” ^V*^*™*® ®í"ípes acha^reessário. ““ ° Pr ° feSS °'' 
quênciasdVnãocum^rimento^asmesmas.' eSC ' areCer b6m " rCgras 6 as c0 "“- 

deale^díu^armonia^amizade entre as criançaT^^^ 65 * pr ° movendo um «K™ 

^« C e^r jUlgar 6 ava,iar 0 C ™ pr ~ - — Su . 

o professor deve orientar a divisão das equipes. 

TAREFAS ESPECIAS 

l s Semana: 

ginl^rriralClr™ Para 3 equipe ’ re,aci0nad0 COm ° tema d * 

com aequipe ' lembrando a re,aça ° 

OBS: Estas tarefas serão feitas e apresentadas na classe, no primeiro dia da 
gincana. O professor deve estabelecer um tempo máximo de 20 minuto* p*™ F ,o 

paração das mesmas. 



Tarefas Para Apresentar na 2- Semana: 


pol?( d po, m a]üno)° da eqUÍPe d6Verá traZer Uma Ca ' Xa dC f6sf °'° vazia - Valor 10 

b) Convidar um garoto com 8 anos de idade para vir à classe e que nunca te • 
nha participado da mesma. Outro menino da equipe caracterizado de rei con- 
para o garoto visitante, em 5 minutos, a história do rei Josias. Valor 100 pon- 


2 ~ Semana: — Tarefas Para Apresentar na 3*Semana: 


blico^ue^pretKlemos Í hoj , e na Cl^síde Boas Novas —'salmo^nç-g^v'!* 0 20 

pontos (para cada criança e versículo decorado). * a or 20 

Vater E 5 “aToO p a o P n r r lar hÍS ' ÓrÍaS COnÚda * e "“ « ™ históricos. 


d-» Semana: - Tarefas Para Apresentar na 4*Semana: 


Vat C 50 m a P r00 e p a om C or ,ar ^ C " 0 ° S " omes d <* ««os poéticos. 

b) Foimular 5 perguntas para entrevistar o “Missionário FilW” a 
deverão ser feitas ao menino da outra equipe caracterizado de Pd ' 

(crianças diferentes farão as perguntasJ.VrL 50 a ^ 6 V ' Ce - Vma 

4~ Semana: — Tarefas Para Apresentar na 5* Semana: 

dJproft^t^t£^^ ! ^ C ^^ ÚAKOS ' USand0 as iniciais dos 

de membr ° S da equipe ' a Uç5 ° d0 


5- Semana: — Tarefas Para Apresentar na 6-Semana: 


a) Formar uma bandinha, envolvendo toda a equipe e apresentar o cântico Can 
taremos Todos Juntos (CSPC Vol. 1 n= 77 ou Vof 1 - Revisado n« 2) 

OBS. A bandinha deverá usar instrumentos musicais confeccionados pelos mem¬ 
bros da equipe. Exemplo: Latas vazias, tampas, pedaços de pau, casca de coco, etc 
Valor d 0 a 100 pontos. 

b I Criar uma peça e apresentar com o tema: “O Valor da Palavra de Deus par» 
Mim . Valor 200pontos. 


U- QUANTOS CABEM NA BÍBLIA? — Dese¬ 
nhar no chão, com gi z, o contorno de 
uma Bíblia. Ao sinal do líder, a equipe 
deverá colocar dentro do contorno o 
maior número possível de crianças, no 
prazo de 30 segundos. A equipe vence¬ 
dora é a que conseguir o maior número 
de elementos dentro da Bíblia. 

2. MEDIR A BÍBLIA COM PALITOS DE FÓSFO- 

RO — Usar duas Bíblias de tamanho 
grande. Um elemento de cada equipe 
contornará a Bíblia, medindo-a com os 
palitos. Ganhará a competição o que 
terminar primeiro e falar o número cer¬ 
to de palitos gastos. 

L?* MÍmica BÍBLICA —Convidar dez crian¬ 
ças de cada equipe Uma delas (do mes- 
mo grupo) faz mímica de um dos cânti¬ 
cos aprendidos sobre a Bíblia. O grupo 

p™?T i P J deVe identificar o mesmo 
e canta-lo. Cada grupo tem direito a três 
tentativas. 

4. DESEMBAINHAR A ESPADA — O profes¬ 
sor cita uma referência bíblica e o alu¬ 
no que encontrá-la dará um passo à fren¬ 
te, lendo o versículo. Formar um grupo 
de seis crianças, sendo três de cada equi¬ 
pe. Antes de iniciar, o professor estabe¬ 
lecera o número de versículos. Ganha o 
grupo que achar primeiro o maior nú¬ 
mero de versículos. 

[5* ^ BÍBLIA ACORRENTADA — Formam-se 
duas filas. Em cima de uma cadeira, al- 
guns metros à frente de cada grupo, uma 
Bíblia envolta por uma corrente com um 
cadeado trancado e ao lado um molho 
de chaves parecidas (de preferência que 
entrem), sendo que só uma delas abre o 
cadeado. Cada aluno de uma fila se di¬ 
rige à sua respectiva cadeira, testa as 
chaves até abrir o cadeado, mostrando 
ao professor, e tornando a fechá-lo. Di¬ 
rige-se ao final da fila. A próxima crian¬ 
ça vem e procura a chave certa, e assim 
por diante. Ganha o grupo cuja fila ter¬ 
minar primeiro (uma cadeira e uma Bí¬ 
blia para cada fila). 


6. ESCRIBA TRABALHADOR — As crianças 
devem estar sentadas nas cadeiras em 
circulo. Cada criança recebe uma Bíblia 
de cartolina com o nome de um dos li¬ 
vros. Os nomes dos livros só podem ser 
repetidos entre as crianças da mesma 

P escr, ba" pega a sua caneta e 
diz. baiu o escriba a escrever e escre¬ 
veu o livro de Gênesis". Todas as crian- 

giff? e r?° COm , as Bíb,ias onde está 
"l^riba" G "Fir ,S deVe I T1 ir atrás do 

mí nt * E peg°d o livro de Núme¬ 
ros . Da mesma forma as crianças oue 
estão com o livro de Números vão a?rás 
do escriba . Depois de algum tcmuu 
e e diz: "Não quero escrever mais nada"! 
tle senta. A criança que não tiver lunar 
para sentar é o "escrita" e cumprirá uma 
tarefa designada pelo professor. Ao final 
de um período de 5 ou 10 minutos, que 
deverá ser estabelecido antes do in?cio 
da brincadeira, o vencedor será a equi- 

Pf q u e ° b i eve menor número de 
escribas . O professor poderá repetir 
esta brmcadeu-a por várias semanas, 
mudando apenas as divisões. Ex: Numa 
semana, Livros da Lei. Em outra, Histó¬ 
ricos e assim sucessivamente. 

1J. AUMENTANDO O TESOURO — Duas 
crianças (uma de cada equipe) recebe¬ 
rão uma bola de soprar com desenho 
de uma Bíblia. Dado o sinal, elas sopra¬ 
rão a bola. O vencedor será o que con¬ 
seguir soprar a maiorijola. 

/^ESCANDO A PALAVRA — Fazer Bí¬ 
blias de cartolina de diversas cores e co¬ 
locar um clips. Numerar as Bíblias. 
Coloca-las todas numa caixa de areia. 
Levar uma vara com fio de nylon e na 
extremidade um imã. O professor con¬ 
tará de 1 alO enquanto a criança esti¬ 
ver pescando. Caso não consiga dentro 
deste tempo, passar para o próximo. Ao 
pescar a Bíblia, a criança responderá a 
pergunta correspondente ao número da 
Bíblia. A lista de perguntas numeradas 
deve ser feita com antecedência pelo 
professor. ■ 



A HISTORIA 00 MATAI. 


C. F. Moreira 

Harm. de E. R. Gutierres 

I ~ Um jumentinho — ploc-ploc-ploc-ploc... 

Vai pela noite fria... r 

Vai de mansinho - ploc-ploc-ploc-ploc... 
L entra numa estrebaria 
Blém, blém, blém, Blóm, blóm, blóm< 
Linda noite de Natal! 

Um jumentinho - ploc-ploc-ploc-ploc... 
Lntia numa estrebaria... * 

II ~ S Í llment "')'o - plec-plec-plec-plec 

Desce, por fim, Maria. V V 

mai0) 

Linda noite de Natal! 

José e Maria -= ss-ss‘ss-ss... 

Vao dormir na estrebaria. 

III ~ P. e,í/ 7 da noite - nhé-nhé-nhé-nhé... 

Um choro vai se ouvindo 
Na estrebaria - nhé-nhé-nhé-nhé 
Nasce um Nenezinho lindo! 

Blem, blem, blém! Blóm, blóm blóm / 
Linda noite de Natal' 

Na estrebaria - nhé-nhé-nhé-nhé 
Nasce um Nenezinho lindo! 

IV ~ ínl mtl aS palmas . ~ Vloc-plac-plac-plac. 

Vamos ouvir a história 1 P 

, P , , . O Nenezinho — 

(Falado) "Pois na cidade de Davi, vos nasceu 

Senhor Vad ° r ' qUe é CrÍSt0 ’ 0 

7, É J eS r Sl 0 Rei da Glória! 
tlé e ô Salvador do mundo! 


C. F. Moreira 


(coco) 

(coco) 


(todos os instrumentos, inclusive 
iuisos e tambor) 

(coco) 


(chocalho de metal) 
(chocalho de metal) 

(todos os intrumentos) 
(caxixis) 

(triângulos) 

(triângulos) 

(todos os instrumentos) 

(triângulos) 

(todos os instrumentos) 


4 3 Conferência para 
Pastores e Líderes 


(em "miindr, locam todos o 
instrumentos para terminar) 


10 2 Congresso para 
Professores de Crianças 


Tema: OS MENINOS PEDEMEÀO ' -.1 

Uão e ninguém há que lhofdrUmemaçõen^í pelasede ao céu da boca; os meninos p Pf | P „, 

Data: 04 a 08 de Agosto de 1997 

Local: Hotel Fazenda Vale do Soí - Serra Negra - SP 

Rev José Remigio Braga° Prof. Críuano^dà 1Elben César * 
Sr. Abmael Fernandes Silva, ProP. Eny Borges, Missionário GÍbenoSi ^^ H ° landa ’ 

Reserve esta data em sua agenda e aguarde mais informações. 

Promoção: APEC — Cx. P. 20244 — S. Paulo - SP — 04038-990 

_Fone (01 i) 574-6633 





































































































































































